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PEÇA TEATRAL      

O ENCONTRO DOS PERSONAGENS 

Declamação da letra do Teatro mágico: Felicidade 

Felicidade? 

Disse o mais tolo: "Felicidade não existe." 

O intelectual: "Não no sentido lato." 

O empresário: "Desde que haja lucro." 

O operário: "Sem emprego, nem pensar!" 

O cientista: "Ainda será descoberta." 

O místico: "Está escrito nas estrelas." 

O político: "Poder" 

A igreja: "Sem tristeza? Impossível.... (Amém)" 

O poeta riu de todos, 

E por alguns minutos... 

Foi feliz! 

1º Ato: Senhoras e senhores! Preparem suas emoções. É com muita honra e alegria 

que vos apresento “O dia do encontro”. E para que este dia fique marcado eternamente 

no coração de cada um aqui presente, resgataremos de nossas memórias, os 

personagens que fizeram e fazem parte da história do teatro. Sendo assim, que comece 

nosso espetáculo!      

Cena 1: Entram João Grilo e Chicó ( estridentes de alegria) (música tema)      

(João Grilo)- Espia só Chicó, ói! Eitxa que tamo famoso inté hoje por causa de que 

aparecêmo na televisão...      

(Chicó) — É João Grilo e foi com a devoção e proteção de nossa mãezinha lá do Auto 

da Compadecida que tâmo seno falado inté hoje, Amarelo, tá sabeno homi de Deus?!      



( João Grilo) Eu sei disso Chicó e todo esse povão já sabe é de cor as peripécias do 

corajoso Chicó e do amarelo João Grilo. Eles viero inté aqui pra saber de um tal de 

teatro.... ( rir)      

(Chicó) Num sei, mas dizem que esse teatro surgiu lá pelas bandas de Currais Novos, 

sabiam? Uma cidadezinha pacata e protegida pelas bênçãos da mãe Santana...      

(João Grilo) Surgiu em Currais Novos? De onde você tirou isso homi?  

(Chicó) num sei só sei que foi assim!      

(João Grilo) Deixe de bestage e tanta falação que tá chei de artista lá atrás quereno 

entrar....(saem)      

2º Ato: Surge Charles Shaplin e sua fantástica comédia (o personagem fica a todo 

instante interagindo com o público e fazendo uso de mímicas em cena)      

3º Ato: Romeu e Julieta (adaptação)      

Cena 1: Romeu encontra sua amada Julieta desacordada e fica assustado       

Julieta sobre o chão e ao seu lado um recipiente de natureza duvidosa (1 litro de 51)      

Romeu se desespera ao encontrar a doce Julieta desacordada e grita:      

(Romeu): Não pode ser! Oh minha tão amada Julieta. Por que Deus meu, permitistes 

que minha adorada tenha se deixado seduzir por.. ( e olha indignado para a estranha 

garrafa e questiona:      

(Romeu) Um litro de 51??      

(Romeu) Pôxa, Julieta que papelão heim? Acorda e levante daí... todos aqui presentes 

estavam esperando ansiosos entrarmos em cena e você me aparece nesse estado? 

(sacode a moça)      

(Julieta) (desperta soluçando) Pô Romeu. Eu estava cansada de sempre acontecer a 

mesma coisa sacou? Tomar veneno? Nem morta meu bem! E depois eu estou 

indignada com vocês homens que se acham os donos da verdade. 



(Romeu) Como assim, minha doce e amada Julieta? Não estou te entendendo... Aonde 

quer chegar com esse assunto? Por acaso está querendo desconversar, não esqueci a 

estória da bebiba não, viu... 

(Julieta) (com cara de desdenho) Ai, todos são iguais mesmo! Veja, quer um fim mais 

chato do que esta estória de nós dois? O herói acaba sendo você! E quem mais sofre o 

tempo todo? Euzinha aqui! Sem falar naquela babaquice que você fez, onde já se viu 

Romeu, tomar veneno por causa de mulher... Ô homem burro! 

(Romeu) (meio chateado) Mas Julieta, tudo que eu fiz foi em prova do nosso amor... 

Eu não iria conseguir viver sem você... 

(Julieta) Pode parar! Chega desse melodrama todo! Aff! Já estou abusada dessa 

falação... Tudo o que eu sempre pedi era um homem mais corajoso que você, que 

fosse valente e deixasse de falar em romantismo 24 horas por dia! Já estou cansada 

Romeu...  

Nesse momento, um homem forte, alto, corajoso, conquistador, valente e belo vai 

passando, vê a discussão entre o casal e canta um rap para Julieta que fica toda 

empolgada. 

(Ricardão) Minha cara Julieta o que foi que aconteceu/ deixe esse home burro e vem 

aqui com seu Romeu/ sou funkeiro, sangue bom, eu me chamo Ricardão/vim direto lá 

do morro, pra laçar seu coração. 

(Julieta) (responde também com um rap) Valha minha Nossa Senhora que mandou um 

home lindo/já é hora de trocar, pois esse não tá mais servindo/ quero um home de 

coraje, força e dedicação/não um burro como esse, que só traz decepção. 

Nessa hora chega Chicó furioso com a demora da cena. 

(Chico) Mar menina, será possível que vocês vão passar a noite todinha com essa 

bestage, veja, o povo já tão indo imbora por causa dessa besteirada todinha. Vão 

embora seus mal resolvidos, chega dessa baixaria! Vão procurar o que fazer, vão, 

vão... (E sai empurrando os três). 

4º ato: Após a saída dos personagens, entra Emília com sua canastra:  



 (Emília): Esse bando de caras de coruja seca vieram só mentir esse tempo todo. Eu 

como sou a Marquesa Marquesíssima de Rabicó, vim direto do Sítio do Pica-pau 

Amarelo trazendo minha canastra cheinha de coisas interessantíssimas pra vocês. Mas 

eu tenho que falar rapidíssimo, pois a bruxa feia da Cuca está lá atrás e pode ouvir 

tudo. 

Como vocês sabem, eu sou uma boneca muito inteligente, e como tal, vou apresentar 

uma das minhas invenções. Mas nem pensem que foi aquele sabugo mentiroso que me 

ajudou, tudo saiu da minha cabecinha cheia de ideias fantásticas.  

(NESSE MOMENTO, EMÍLIA COMEÇA A TIRAR AS COISAS DE DENTRO DA 

CANASTRA, PROCURANDO A SUA IDEIA MAGNÍFICA). 

 

(Emília): Ai, cadê? Esse não, essa também não... Aposto que foi o guloso do Rabicó 

que devorou a minha ideia, pensando que era alguma coisa de comer. 

Aquele ali, de Marquês não tem nada, só leva o tempo em comer, comer... 

Mas chega, não vou perder meu tempo falando daquele porco, vamos ao que interessa.  

Certo dia, a Dona Benta nos contando uma de suas histórias lá da Grécia Antiga, me 

despertou umas coisinhas bem aqui na minha cachola. Vocês estão preparados pra 

saberem o que é?  

(LÁ ATRÁS, JOÃO GRILO INTERFERE A FALA DE EMÍLIA). 

(João Grilo): Emííííília fecha logo essa torneirinha de asneiras e mostra logo essa sua 

tal invenção. (SAI). 

(Emília): Tá bom, tá bom, a gente não pode nem falar direito, sempre aparece um 

intrometido. Como se não bastasse aquele sabugo chato, ainda vem essa criatura 

“amarelífica” me interromper. 

Já que não me deixaram falar do meu jeito, também não falo e pronto! Também já está 

na minha hora de ir embora de volta pro Sítio. Vou procurar meu pó de Pirlimpimpim 

e usar agorinha mesmo, pois, uma dama finimíssima que nem eu não anda a pé. Fui! 

(NESSE MOMENTO, ELA JOGA O PÓ DE PIRLIMPIMPIM E SOME DE VEZ).  

Surgem no palco, Capitu e bentinho, no meio de uma discussão: 

(Capitu): já chega José Bento Santiago.. cansei de tanta desconfiança.. você vivi por aí 

insinuando que Ezequiel não é seu filho, as pessoas ficam tirando suas conclusões 

sobre minha vida me achando uma desfrutável...mas agora basta bentinho!!! já sei o 

que vou fazer..nós vamos no ratinho, eu vou pedir um teste de DNA e vamos explicar 

essa história a todo mundo! 



(Dom Casmurro): então você quer um teste? Isso significa que você também tem 

dúvidas sobre a paternidade da criança... 

(Capitu): lá vem você de novo... de uma vez por todas..PARA BENTINHO!! Eu vou 

provar que Ezequiel é seu filho e você vai me pagar todos esses anos de calúnia e 

difamação... que lástima!! (fica a um canto chorando) 

Entra Chicó e vai consolar Capitu. 

(Chicó): fique assim não moça..uma moça tão bonita, tão formosa, o oio tão 

grande...vamo dá uma licencinha e dexá pra lavar roupa suja em casa...que 

vexame!!(sai com Capitu dom casmurro um pouco atrás os segue dizendo) 

(Dom Casmurro): hum...nem disfarça mais..deve ser mais um dos seus amores..e eu 

aqui.. 

Entra Alice procurando algo no palco, e é seguida por Chapeuzinho vermelho que 

intrigada com o que a menina procura, resolve perguntar a ela. 

(Chapéu): Alice? Ôô Alice...o que você tá procurando heim? Tá aí feito doida 

correndo de um lado pro outro.. 

(Alice): sabe o que é Chapeuzinho? Eu percebi que em todos os contos de fadas, as 

princesas casam no final.. aí andei ponderando sobre minha vida... eu nem sou 

princesa.. e minha história não termina com um príncipe.. e como eu não quero ficar 

pra titia, estou aqui procurando um namorado.. 

(Chapéu): é... eu também não tenho namorado sabe? Minha vozinha disse que é por 

que eu sou uma menina boa demais e ainda não apareceu o homem certo pra mim.. 

(com cara de choro) mas eu nem ligo..(soluça) quer saber de uma coisa Alice? 

(Alice): o que Chapéu? 

(Chapéu): vamos aproveitar que tá todo mundo aí e vamos fazer uma festa..por que 

amar é uma arte, mas nem todo mundo é artista... Pessoal, vamos à festa!!!! 

Entram todos os personagens para a festa. 

(João Grilo): ôpa.. festa é comigo mesmo.. 

(Julieta): garçom.. me traz uma de whisky que amar tá difícil.. (todos riem) 

Terminam a peça com um Flash Mobs de Gangnam Style. 

 

 

 

 



 

       

 

 

 


